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APARELHO DE ELETRO-MA~AGEM 
O ulllmo :i1>erre1ço:unento no domlnlo dn 1c1en· 

era ctectro· 111ec1tr'\ 1\ o Aparelho d'Electro-M:1ç11-
gcm, o uzODIAC'' que. d~ repente CCl11>:-011 
1odos ois tt1mrelllos de pllhtls.. balerlas. ele. Este 
cxlto t: dc,·1t10 fi l't1rn s l1111HlclJ nde, á sutl banue;,,a. 
:\ sua rncacla e â sua su1)e'r!orl<lade Jncompa.r:wel 
sob1·e todos os outros ap3rc111os conhecidos. 

Ali} agora, um dos m31orcs 1nco1wclllC1Hei:. do 
tr at:lOlCnto 1H.~ln elcctrlCldadc Unha sido n s::r:indc 
despeza n raier: o a 1>arechnento do "ZODIA 0' 
rech11lu n 1rnda est~ dlllcutdade J)rlmordl31 e os 
tloeuws tCem. além d'lsso n Uculd•Hle de sr lrnt..'l· 
rem a sHlr"OJ>rlus com n me1t1or e ma.ts ${11Ultlr 
tomhtn:at1i1t t11: eh•c·trkl(lnd(" e (.!e m3c;ngem 

O Ap11r~lho d'Eledro-Maçagcm, o HZODIA C'' 
ê srm r1va1 c1n todo:l os casos e urnli; es11ec1a1. 
menrn rol experlmen1ndo e tem eslto em: 

Doris em gml Lamba~ 
Nenalgia Rugas 
Rh!U1allsmo Obesh!ade 
Paraly~i F11qma 
St11t ca Pirt"btçies nervosas 
Entoises Desirde•s •errosu 
Conl11Sies Ciwlaçb riclada 

DESAPARECIMENTO 

Jndlgtsl!o 
Calibras do· eslomage 
Prlsb de vealii 
falia de mo 
Qued1 d0$ cabel0$ 
Cinstço 
Debll.dlde 

DAS RUGAS 
Preço do aparelho com todos os acesso­

rios e por te: !:? escudos. 

Dirigir os pedidos, aco 11i panhados da res­
pectiva ímporiaocia., ao representante ex­
clusivo pam a .-enda em Portugal: 

Mr. deSmedt, 26, rue Norvins, Paris 
\~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

UNIU\ OUf l\CENOE COM UM '0S· 
fORO COMO O 01\Z E TENLIO UM 
POOtR I LUMtNl\Nlf OE 500 Vf• 
tf\S, f\PENf\5 CON!.OMf U.Yi LITRO 
OE Gl\ZDLINll EM 24 HORJ\S, Pf. 
OIR INFORMllÇOfS li P/IRlllZO, Pf· 
- REIR/\ & e.• - CôlMSRPi -

t!Hrn1reseotaa1eum tidos as 1101111os 

o passado. o presente e o futuro 
UVELAOO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMAN7E 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

IVIADAIVIE 19 

BROUILLARD 
Diz. o pUsado e o presente e prc 

dz. o futuro, com \•e.ricidade e rapl 
dez; f incom1~n\'cl (ln v3ticini05. 
Pelo Ctludo que fa das cicndu, 
q uir<.rn:tnc1n.s, c:ronolotc:ia e fis.iologia 
e pelas aplica~s pr:atie:.u das tco-

r:~h~~O:ll~•Arp":~~~~c.~~~~~ 
Brc.uillarêl tem percorri/o as prind· 
pacs cidades da Euroca e Amcrici,. 

~n:i:Sºi d~dl:~r:ª.R: o:ar:;;~~sc: 
quem prcdi.sse a .queda do Jmperio e 
todos (;$ aconttttmtntOJ q ue se lhe 

fcgu1r;uu. t-ala portuguci, 11 a.11ce:1..., 1112lci, alcmi..), ibli:ano e hctpanhol. Dí 
con.sultu dlariu dai. 9 oa manhã iís JI da noite t.m leu gabinete: 43, RUA 
00 CA.RMO, c3 <sobre· lo a - LISBOA. Cvnsultas a J$000 rs., 2$50l.lC ~rs. 

ao rosto 
FRESCURA 

MACIEZA 
MOCIDADE. 

Para proteger a epid~rme con~ra as 
influencias pemiciosus da atmosphe1·a, 
é indispensavel aJoptar para a toilette 
diaria o CREME SIMON. 

Os PÔS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre­
parados com glycerina, a sua acção 
benefica é tão evidente que não ha 
ningnem que o use uma vez que não 
recouheça as suas grandes virtudes. 

.AfÉDAILLEd'Oll, Par/.<ll 19f>O 

J. SIJllOM, 69
' ~r .. t~ •• ~;.::urg PHais; 

fHAftMACIA$ 1 fBRPUMBRJA4 

o loJa• de Cabellertl.ot. 

Desconfiar das lmltaçDes. 



O telegrafo aenba de trazer-nos n noll~in de 
que Péres Gnldós está na miserln. Velho, 
doen te, quasí cego, o grande romnncisla hes­
panhol , autor d'u rna obra que lrosbordon da 

llespanho o Inundou as 
Ame1·icas como um cla­
rão, chegou no ílm da 
vidn sem q uc essa obra 
vaslissima lhe tenha as­
~egura.do, no menos, a 
tranquilidade d'uma ve­
lhice mode~ta. O homem 
que durante quarenta 

unoe el e no­
breotlv ida­
de ede tra­
balho fe­
cundo der· 
r n mo u 
us mãos 
cheias a 
luz, a ver­
dade ea be­
leza, vé-se 
ob ri gado, 
n os u lt i ­
mos anos 

de vida, ao recurso doloroso da esmola. Quer 
dizer que, pelo menos no momento aluai, o 
mercado literario da Hespanha é insullciente 
para oferecer a um escritor, mesmo quando 
ele se chame GBldós, a garantia d'uma honesta 
independenclo. 

De luvas 

Eterno feminino 

A mulh•r é, seguramente, a mais encanta­
Jora d,e todas as contradições. O absurdo tem 

n'cla a sua materioli­
'ªçllo suprema. :->os seus atos, nos seus ""li· 

me n to~, nas 
suas idt't.- •ó ha 
uma loflka pos­
sível: é o lnlla 
abso luta de to­
da a expr~~~ão 
logica. Paru lhe 
agradar, a li­
teratura e in­
coeren l<". a arte 
é in<"oerr111c, a 
pro1.ria moda € 
incoerent<>. A 
afirmação mois 
it·recusa vc 1 d '< s· 
sa co11trndiçãri 
estrutural estn 
na mane1ru por 
que a mulhtr •e 
vestiu t!-'lC in· 
veruo, l~om o 
termom~tro a O. 
imensat-i e!-!tolos, 
regalos en 01·mcs 
de sk1rn11«, de 
lynce, de lontra; 

rapozns nos hombros; ondas de péles caídns 
pelos costas,-e o peito nu, ao frio. 

Livros 
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li a vinte e cinco onos 1>a1·a cã, 1.1 evolução 
(ln poesia em Portugnl tem-se leito noscnlído 
e.ln mnior simpl icidodo. A complícaçl\o dos 
bisnntinos, dos sin1bolistas, dos ínslrumentls­
las, dos m1sticos, cuja eclosão brílhnnte lo! 
prcpnrada, entr& nós, pela escola lr1.111ceza de 
Mor~ns. de Mallarn1~. de \'iélé Griflin, de Re­
né Ghil, tem cedido o p8$SO, pouco n pouco, 
a uma poesia serena e natural, tranquíln e 

dnrn, que em lórmns melodicas intc~11nas 
conta as coisas mínimas da vida. O ulU rn" 
bolo liv ro de José Coelho da Cunha, Ca11ç/l1•s 
1/a T erra, pequena éc logo cristã lei la com tcr­
nu1·a e con1 simplicidade, é uma ex1>rl\~~ão 
exata d'essa tendencin. Que eu, ,·erdad~ira· 
mente, não conheço nenhuma arte mni• com· 
1>lcxa do que a arte de parecer simples. 

JlJLIO DA,,.IAS. 
(11Ulll'At6es de M311UC"I "º"lft.\'O). 



º
UANnO n·e~sa noite 

Julião entrou em 
casa, depois de um 

l•>ngo passeio pela cida­
de deserta e mergu 1 hnda 
na sombra mucta e no si· 
lencio doce para a sua 
tristeza, encontrou com 
espanto, no seu quarto 
de estudo. sobre um li· 
'"º de versos de Allredo 

de ~Jusset, um ramo de cravos hrancos e orva lha­
dos que se exalavam em aroma e perfumavam to­
do o ambiente. Abriu. com sobresalto, a janela 
que respirava para o jardim, e cham1>u Rosalina, 
uma velha criada que já servira sua mãe e que 
ficára sendo a companheira de uma orfandade 
melancolica. 

- Lá vou, menino!-respondeu ela do fund o da 
cosinha, por onde ar1·astava, tossindo, os seus 
chinelos de ou1·elo. 

Uma hia de balada, redonda e pulverisando-se 
em luz, t-0cia sobre os ramos das arvores, imo­
veis na solidão noturna, as rrageis, vaporosas 
rendas de luar. que se adelgaçavam, se di ssipa­
vam nas penumbras. As casarias adormecinm 
suavemente sob a benção piedosa da claridade lu­
nat'. Nenhum ruido perturba\'a a quietação, a SO· 
litudc d'nquele momento admiravel. Julião ergueu 
o ramo de crnvos nas mãos tremulas e observou-o 
vagarosnmente. Quem poderia lembrar-se d'ele, 
que era um desconhecido e um desalentado, com 
tanta genti leza? la enlrnndo no en tardecer da 
existencia, não tinha a menor confiança na vida 
que não compreendia, não conservava nem ilu· 
sões nsm espe,.anças e no seu sentimento a a mar· 
gura formava lentas crislalisações. 

-Que me quer?- perguntou, batendo á porta, a 
serva. 

-Quem trouxe estas Hores? - interrogou Ju. 
liâo. 

-Quem as trouxe foi uma rapariguita descal­
ça, ao fim da tarde, 11edindo para que cu lh'as en­
trega$Se. 

-Mas da parte de quem vinha·? 
-Não o disse. Assim que rn'as deu, botou a fu-

gir. Eu ainda a chamei, ainda quiz saber . .. Ela, 
porém, nem sequer me escutou!. .. Foi assim 
mesmo. 

-Está bem, Rosalina .. Póde retirar-se ... Mas 
ouça! . . . 

-O que·? 
-Para a outra v~z não torne a aceilar nada, 

sem explicações cluas . . . '.'Ião gosto de roman. 
ces. 

-Eu sei lá o que são romances, meni no! . . Que 
queria que eu fizes.e? Que as deitasse fóra·? ... Es· 
1ou a dizer-lhe como as coisas se passaram! ... 
Ora os meus pecados .... 

-O' mulher, 'lão se apoquente! Isto é apenas 
uma recomenda~ão e não uma reprimenda-ex­
~~f.~r~~ Julião, aborrecido. \'a.se deitar, vá dor-

-Então, muito boas noites lhe dê Deus!- mur­
murou Hosalina, arostando·se. 

-Uoas noites! 
Julião pousou os cravos sobre a mesa, rechou a 

porta á cha\'e, sentou-se n·uma cadeira e acen-

dendo um cigan·o, começou a pensar n'aquele ca­
so bstranho woado por um incravcl calor de liris­
mo e de sentimento. Na realidade, que queria 
aquilo dizei·? Que significaria uma tão delicada 
oferta a um homeo1 que cn-.gára aos trinta anos 
sen1 que deaotc da beleza reminina o coração lhe 
vulsasse no peito mais aceleradamente e sem que 
a ;ua irnaginaçã<> exaltada, em instantes de lebre 
e de ª"Piração, idealisas~e sonhos de candura, de 
graça e de amor, povoados de visões angelicas que 
para ele estendessem braços suplicantes e lhe pro­
metessem, com a doçura dos beijos, todas as feli­
cidades terrestres·/ Aquele inexplicavel episodio 
solicitava-o precisamente pelo seu u de enigma. 
Sem o misterio que o envolvia, nenhuma irnpres· 
são produziria na sua sensibilidade de doente e 
de solituio, gerada por um imenso orgulho-esse 
orgulho que o levava, na rua, a não fitai· as mu­
lheres Que passavam na radiação da sou rormosu· 
ra primaveril, só porque um dia pensou que po· 
dia ser desdenhado. Como era um timido, por 
temperamento, por organisação, concentrava-se, 
vivia n'um permanente recolhimento espiritual, 
sem querer sair para fóra da sua personalidade, 
do seu «eun: e assim se isolára cada vez mais do 
mundo envolvente, dos interesses aretivos, das fri­
volidades sociaes, caindo na misantropia que o 
devorava e o faúa sofrer angustiosamente, por­
que pr~sentia pua além da sua desolação, as ale· 
grias e as venturas que iluminavam as almas de 
contentamento e de anciedade. 

Ruminnndo as singularidades da sua psicolo­
gia e rumando com desespero, Julião procurava 
adivinbar a mão ignorada que mandava fltires, 
ao descer dos placidos crepuscu los, á sua viven­
da v·asia de saudades e de ternuras e entendia, 
finalmente, a fascinação com que o desconhecido 
atrae as naturezas sensiveis. 
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Pela janela aberta ás aragens li!(eiras da noite 
- uma quieta, socegada noite que andava a es· 
palhar orações de luz na cidade sonolenta.- en­
trava o luar tepido e branco que acariciava os 
cravos murcha11do sobre o livro de Musset com o 
encanto cl'nma canção amorosa apenas principia­
da: e Julião, acendendo uns cigarros nos outros, 
evocava, cl'olhos errantes, as suas recordações 
mais' longínquas, para descob1·ir n'elas uma apa­
rição romantica, um vulto feminino prometedor e 
grací l que outr'ora o tivesse feito cismar e que 
depois esquecesse: mas não encontra"ª idilio, 
trança de cabelo, rosa fanada, confissão meiga, 
carta deixada ao canto d'uma gaveta que fossem 
uma revelação. 

Na sua existencia não havia minuto de cnlcvo, 
da ascençào lírica, de confidencia, de palpit>çào, 
que a dourassem de 1iocsia e lhe adoçassem a se· 
cura. Só se lembrava das angl.'stias curtidas si· 
lenciosamente, dos ideaes nunca realisados, de 
azedumes sem motivo que a exasperavarn, do te· 
dio sempre crescente d'uma vida sem finalidade 
-um tedio pezado que lhe en<remostra a loucura 
como um meio de libertação e a inconsciencia 
como uma relicidade e que nada atenuava. Quan· 
tas vezes, alucina.do por estes sombrios pensa­
mentos, Juli ão se surpreendia a desejar a morte, 
uma rapida morte que não lhe causasse sorri· 
mento e que o redimisse de seu cativeiro estreito! 
Nas rara..~ conversas com os amigos, esta nota 



d'um tão funebre esp iritualismo denunciava-se 
constantemente nas suas palavras, era o leit-1110-
li{ de todas as suas <'onsiderações. 

- Viver para quê? - perguntava ele com lugu· 
bre sarcasmo. Por mim, ainda não e nco ntrei 
outro Om na vida que não losse gastar inutihnen­
te o dinheiro que herdei de meus paes. 

- '..\ls:i.s, homem, lu ainda não vivesLe - respon­
diam-lhe. A vida não é, positivamente, a toca em 
que te escondes como um bicho assustado. Abre os 
hraços com e1iergia, ama, luta, trabal ha, produz! 

Oeantc elo ramo de cravos rJe que se evolavam 
rragrancías perturbantes, Julião relembrava estes 
incidentes, e houve um momento em que, olhan­
do a sua roda, pelo ermo compartimento em que 
n sua mocidade ía acabando com a tristurn d'uma 
flõr que se deslolha, imagi nou que a sua casa te­
ria ma.is sedução, mais conforto e mais beleza se 
n'ela se escutasse o palrar jo,·ial de c1·ia.nças de 
cabelos em aneis caindo sobre os bibe$ brancos e 
se pelas salas sonoras e recolhidas lidasse ativa.­
mente uma ménayere dil igente e amorosa que, 
nas horas neg1·as do seu pessimismo, o apel'lasse 

n'um abraço e se curvassesobre o seu hombro lor­
te, dizendo-lhe ao ouvido uma d'essas divinas ter­
nuras que lundem todas as lriezas da emoção. 
Mas imediatamente o pungiu a duvida. E se ele 
se tivesse enganado na escolha? Se em vez de en­
contrar um sêr de lea ldade, movido unicamente 
pelo espirito de abnegação e de sacri ficio, que 
sómente existisse para a sua angustia., encon­
trasse um sêr de impostura e de hipocr isia, capaz 
de todas as traições e de lodas as perlidias? Ah! 
então, como se exacerbaria o conflito da sua 
sensibil idade e como a sua dõr seria mais aspera 
e cruel! 

Levantou-se de salio, a lirnndo a ponta do ci· 
garro queimado para o jardim, rechou a janela 
com estrondo, e parando, novamente, dcanle do 
ramo de cravos brancos, sorriu com ironia. 

- Naturalmente, é alguem c1ue quer divert r·se 
comigo, que pretende intrigar-me para seu pra­
zer!. .. 

E pegando nas ílõres, arreme~ou-as violenta- • 
mente para o cesto dos papeis, como um trapo 
inutil que se varre para a rua, indo deitar-se, 
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muito nervosv pelas comoções intensas d'aquele 
momento de tentação. Apagou a luz e revoJ\·en · 
do se entre os lençoes de linho que Rosalisa tra· 
zia perlumados a allazema e a funcho, á moda da 
sua aldeia crente de cavadores, não poude .:u11c1· 
liar o sono. 011ra11lc todo o resto da noite a sua 
rantasia sobrexcilada. se perdeu em suposições e 
hipotesesque, na lucidez especial da le,·e souolen· 
eia, adquiriam as1iétos de verdades irredutiveis. 
O cerebro não repousava om instante, n·este tra· 
balho de elaboração absurda, que o fatigava. Ao 
alvorescer da manhã, porém, adormeceu prolun­
damcnte - e quando despertou, sobresa ltado pe· 
las pancadas que Rosalina batia á porta do seu 
quarto, já o so l la a lto, a rdendo n() limpido azul 
matinal como uma rosa de ouro e de fogo. 

- Que horas são? - perguntou, esfregando as 
palpebras inchadas. 

-Onze, menino ! Está o almocinho pronto, e 
esti·~ga.-se ! Sempre me saiu hoje um mandrião! ... 

- Ah! vou! ... E' um momento. 
-Levantou-seapre~sadamente, mergulhou com 

regalo sensual na agua Cria do banho, seutindo 

clarificarem-se as suas idéas, l'Ccons(ituiu as ce­
nas da vespera, e emquanto se vestia, pensava 
com delicia e gratidão na desconhecida misterio­
sa que mandava ao seu isolamento a visitação li­
r ica das flores Or\'alhadas. Quem seria ela? l'ma 
apaixonada ou uma intrigante vull!:ar? 

Abriu a janela, por onde a luz entrou a jorros, 
!uiva. criadora, benefica. Os passaros cantavam 
alegremente entre as lolhagens dos arv oredos que 
davam sombra ao seu jardim-um llorido canto 
ele descanço e de bucolicc em que lia lloracio 
nas tardes de calor. Da cidade, l aboriosa~ desor­
denada, \'inha o ruido leliz da labuta d i1,1rna. A 
musica idilica. dos pregões vibl'ava no ar lumino· 
so e quente. 

Julião cqrvou-se ao peitoril, contcra1plando a 
formosura da manhã q\1e irradiava claridade e 
era uma Jlor de pureza e de inocencia. a.brindo sob 
o ceu transJucido. t--Puma varanda, ao rundo do 
quinl.al, uma rapariga muito loura, de corpo on­
du lante, flexivel, regava os craveiros fl,orindo em 
vasos. Andorinhas aos pares cruzavam a atmos· 
fera, de azas abertas. 



Este espetaculo inesperado foi uma revelação. 
-i\lenino, menino, o almoço está na meza ! 
-Já lá vou, Rosalina! .. . ~respondeu Julião, dci-

::xando-se flcar ainda á janela, absorvido em cogi­
tações. 

Ele conhecia, muito bem, a adolescente sua vi. 
sinha. Chamava-se Henriqueta, tinha dezoito 
anos, ia todos os domingos á missa e cm certas 
noites toca,·a Chor>in no piano .. 

Parecia-lhe séria, honesta, com propositr s de 

mulher completamente formada e nunca su1·­
preende.-a homens rondando a sua casa. 

Nas tardes de verão, vinha costu rar para a va­
randa, e tinha um lindo gei\o de esquecer, ás ve­
zes as mãos no regaço, cerrando os olhos mei­
gos. Simplesmente, nunca Ju lião a viu lào bela, 
como n'essa manhã de junho, luminosa e nili­
da. 

Seria ela que lhe em·iava flores-as flores que 
<:ultivava com tanto carinho- como uma doce 
promessa de amor? . Esta suspeita encantou-o o 
comunicou-lhe audac1a, olhando-a com uma in­
s istencia provocadora, tanU> mals que Henrique· 
la não desviava o olhar nem se afastava da va­
randa que o aroma dos cravos incensava. 

-Então, menino·?- exclamou Rosal ina. Não 
.quer hoje almoçar'? 

-Agora. é certo, mulher. Vou almoçar e até 
<:on: apetite!-bradou ele cheio de vivacidade. 

A partir d'esse dia, durante longas, dormentes 
semanas, ,Julião demorou-se gratamente á 1anela 
do seu quarto, mais do que o costume, e sempre 
encontrava, sa tisfeito, contente, Henriqueta á va-

randa entre os vasos de craveiros. HabiLuara-s~ 
a esta saudação matinal, que o enlevava, e foi ar­
riscando mesmo algumas palavras, a principio 
hesitantes, com medo de ser escarnecido, m«is 
tarde audazes, como se n'elas quizesse exprimir 
a confiança no tdunfo. O idilio- um suave idllio 
que lhe iluminou a alma- começou então, dissol­
vendo todos os negrumes da intimidade moral de 
Julião, que renascia: e foi com espanto que àfa­
nuel-um amigo, já casado, dos tempos do Liceu 
-o viu entrar·lhe um dia em casa, alegre, com 
boas cõres, de cravo na botoaira do casaco, dizen­
do-lhe com desembru:aço: 

-Sabes? Vou casar. 
-O quê? 
- Vou casar, homem! Que ha n'isto de exlraor-

d inario da minha parte? .. . Pois não é tão natural? 
- Certamente. ~ tas em ti, misantropo, solteirão, 

fugindo com horror de todo o convívio, de toda a 
sociabi lidade, parece-me uma anomalia ... Como 
foi isso? 

Julião, sentando-se e cruzando a perna, olhou 
~ranuel com afabilidade, murmurando: 

-Como foi isto? ... E' querer saber muito! Mas, 
está bem! Para ti não 11a segredos ... Ouve . .. 
Certa noite de tristeza mais pungente, quando en­
trei no meu quano, encontrei.. _ 

-Um ramo de cravos bra11cos!-atalhou Manuel 
com a boca cheia de riso. 

-Sim, um ramo de cravos brancos ... Masco­
mo o sabes, quem t'o disse? ... 

- Depois? .. - interrogou Manuel. 
-Depois-continuou Julião mascando as pala-

vras- havia na visinhança da minha vivenda uma 
certa Henriqueta que todas as manhãs regava os 
craveiros á varandt.. Eu olhei-a, e la olhou-me . . 

-Bem sei. Kãn tornaram a olhar-se roais em 
todo o dia. Isso vem no Dan te. no episodio de 
Paolo e F raocesca, pouco mais ou meuos. 

-Sim, mas Paolo e Francesca morreram e nõs 
vamos viver agora! 

-O' Emília!- gritou Manuel pai-a dentro. Vem 
cá. 

- Que é, meu amor?- perguntou uma voz fresca 
de mulher. 

--Quero dar-te os parabens, porque és a mais 
subtil psicologo de saias que tenho conhecido. 

- En tão? . .. - inquiriu Emitia entranJo. 
-O nosso amigo Julião vae casar, e creio que 

fõste tu que conoorreste para este acontecimento 
no Lavei. 

- Pois o ramo de cravos brancos que decidiu do 
meu dcstino!. .. --tartamudeou Julião. 

-E' verdade, fui eu que lh'o mandei com todo 
o misterío que o intrigou e o levou a amar. 

-Essa agora! . . . 
- Veja como muitas vezes as coisas insignillcan-

tes ·exercem uma ação prodigiosa e renovadora 
em cettas sensibilidades e em especiaes estados 
d'alma! 

--Menino- concluiu Manuel, com uma garga­
lhada- é a psicologia. Tu não possuías uma von­
tade nem eras movido por um inleress~ na vida. 
Eu e a Emilia, que te estimamos. decidimos des­
pertar-te, com as flõres, a voca~ão para as flõ­
res . .. E consegu imol -o, barbaro. Só tens que nos 
ag .. adecer! 
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O SFORT NO PORTO 
A ESGRIMA POR SENHORAS 

• \laclemolselle• i\erehln. o me1)lno Eurlhles e •mat1emo1selle• Ondlnn. em r>l::. 

Causou, ha pouco, grande impressão 
na sociedade e legante do Porto e entre os 
amadores de •sport. a noticia de que, do 
programa d'uma festa organisada pelos 
bombeiros voluntarios d'aquela cidade, fa­
ria parte 

la destreza e elegancia com que cruzaram 
o florete e o sabre, n'um •enragé> maca­
bro de ataques e respostas, n'esse duelo 
simulado em que a arte e a distinção se 
casaram com a agilidade e com o san­

uma sessão..----------------------------=----, 
de esgrima 
pelas gentis 
e graciosas 
meninas 
Ondina e 
Nere i da, 
em alterna­
tiva com seu 
irmão, o pe­
queno Eu -
clides, filhas 
do distinto 
•sportman>. 
sr. Oliveira 
e Silva. 

Conheci­
das já no 
paiz como 
nada dor as 
eximias as 
duas meni­
nas revela 
ram-se tam­
b em duas 
esgrimistas 
notaveis,pe-i;;:;:.:;:~:;:::__ ____ :__ ______________ --r.r--rri:i 

nn esquerda para R direita: •'.\lademolselle• Ondlnn deCendendo 
111un seguntla es1oc:u1a de sua Jrmã i\'erelda. 
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gue frio. 
Ha ain­

da a nota& 
a circums­
tancia de 
serem elas 
as primei­
ras das da­
mas por­
tuguezas, 
que entre 
nós reve-
1 ar a m as 
suas ex ­
traordina­
rias apti­
dões no 
difícil e 
nobre jo­
go das ar­
mas. 

O meni­
no Eucli­
des, uma 
creança 
ainda, re­
velou -se 
lambem 



n'essa festa um 
esgr imista de 
muito valorô na 
opiniãodo ' ru ­
po de Armas e 
Sport Portuen­
se. Dos elogios 
que aos jovens 
esgrim istascou· 
beram, compar­
ti lhou sem du­
vida seu pae e 
professor, o sr. 
Oliveira e Si lva, 
notavel pelos 
seus desdobra­
mentos despor­
tivos em nata­
ção, ginastica, 
esgrima, remo, 
cavalaria a 1 ta 

escola, jogo de 
pau, etc. D'uma 
atividade prod i­
g iosa, d'uma re­
sistençia de fer ro, 
construção robus­
ta e sol ida, quali­
dades que tem sa­
bido crear e des­
envolver em seus 
filhos e em seus 
discipulos,Olivei­
ra e Sil va bem 
merece' as aplau­
sos de todos, pelo 
esforço extraor­
dinario que tem 
desenvol vido em 
prol da regenera­
ção da raça por­
tugueza. 

1. 1;-ases d'um assalto. Dn cs<1uerda vara a dlrclla, 011a(1emo1selle• Nercldn dcrcnacn<lo cm setJma 
um ataoue de seu lrmào fü1clldes.- 2. As Cllsllntas csgrlmlslas cmesdemolselles• Nerelcla e Ondlna. 

:l. Jlase d'assalto. •)ladcmolselle• Ncretda atacando em Prim a a sua ad\'Crsarta. 
{~1,;llchés• do sr. Ah·aro Ma1·t1ns) 

J3i 



( .-1' llust.raçuo Port uaue:a) 

Corno um guerreiro, antigo e denodado, 
Cõta fór le de malha 1·eluzente, 
Vizei ra alta, olhando sempre em frente, 
E o coração a ludo prepal'ado, 

Assim desci â liça: Couraçado 
O animo contra a rude e léra gente 
Qu~ linha a delronlar. Um incleme11te 
Ataque me esperava . .. Mas que errado 

Vaticinio!- Correndo em campo aberto, 
Um pagem para mim vi avançar: 
De gibão, lu,·a branca e descoberto. 

E em verbo altisonante e d'encantar, 
Em cortez saudação, quando foi perto, 
Pediu lhe désse a mão, para a beijar! 

JuuA Euc:EN•A S11.\'A DE PEREIRA. 
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,, 
A OREVE DOS FERRO-VIARIOS 

Os ferro-viarios diante d'uma ordem da Compa· 
nh ia que lhes dava novamente ingresso nos seus 

, respetivos Jogares reuniram na Caixa Economica 
Operaria deliberando apresentarem-se nas respe­
tivas estações e oficinas. Submetidos, foram apre· 
sentar-se tendo lambem solic itado do ex-ministro 
do interior sr. Rodrigo Rodrigues que intercedes· 
se pela sua readmissão rapidamente cm vista de 
terem pactuado com as condições impostas. Esta·'------------- ---.,,...,,, ' 
va demissionario o m;nisterio e d'ah1 a dificu lda ~ 
de da interferencia no assunto que se vae resolver. O serviço do caminho de ferro 
foi restabelecido rapidamente começando a funcionar desde logo varios comboios su· 

( plementares de mercadorias para dar vasão ao serviço acumulado. Tambem foi sotici· 
~- lado que se puzessem em lliberdade todos os ferro-via rios presos por ocasião da grPve. 

1. º' t•l~rarln~ cuncert~Dilo a llnli:• 1111.- f1ira dt~manchtda tm .\ lcantara.-:t .SA cah:a 1:conomlca 
01 11•rarla \nte~ da rtunlào f'm 4Hlf> o~ lfte\"ltta'J dtllhera.ram vollar ao trah:t.lho . 
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3. O PO\'O no Hoclo i'ozcndo o seu protesto contra a clrcul:u;ão dos carros eletrleos. 
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\ 1ornntArln tln Guard:i. llt 11uhl1t.•Ann gu1'rdnndo Ot> e ietrll"O'f. 

O povo no d:a em que se pr:>clamou a 
gréve geral, tentativa que não deu resul­
tado, e com a qual se orotestava contra 
a fórma por que se l iquidava o caso dos 
rerro·viarios. tentou fazer parar alguns 

carros no Rocio, apedrejando os eletricos, 
sendo disjlersado de seguida pela cava­
laria da Gõ.Jarda Republicana e por poli­
cia e ficando aquele local guardado :>té á 
noite. 

.\ can\l:tirta ~ a l"•llcla .... -.-nllaodo \)S tltlrfcoo1i: l' JNtn1lo o Jt()\'ô tm d,hand:uln. 1n1111A nu$:3. 
(•C:llthf-s• dt nenolltO 
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[7-~1 R rolonia pol.'fugueza nas ilhas de Sandwirh r·~\.,1 
l •l... . ·p!~ -· -·······--·····--··-···········-·- ~!;., . i •·,;-.; -. ·• o<>•"'"" .. ., - - ....... 0 • - . •\... 
f:~'~:.::r_::,: ',P.Qb.'bf>('J;A> ·-r J •G'"q<lCZ.Q.<l,~ 7/J.·•····: _- ~·'~:1 
•s:.;{P. i : w~tj: {~f;? 

(#/< / As ilhas Sandwi- 1 : sas de habitação -\- ~-., 
~:, ........ · eh constituem o ter· ~ ! no meio de peque- -..,\,,~ 

rltorio havaiano. Oe t.o- f ~ nos jardins, uma tem-
clas as í lhas, com a area e , peratura. amena qua-
total de 12.000 kilome- : si constante e o seu 
tros aprox imactamentc, 1 extremo aceio fazem 
só 8 são habHodas e os l com que llonolulu seja 
maiores stLO Ha.wai, Ma- e uma bonita e ag1·adavel 
ni e Oahu. ~ cidade. 

A de Hawai ou ilha A cidade do Hilo na 
grande tem mais de 2 ilha de llawai é muito 
terços da arca iotat do mais peque1oa que a ca-
arquipelago e o seu por- • pital, mas está loman-
to rrincipal é Hilo. Mas do um grande desen-
é a ilha de Oahu a mais volvimento. 
povoada e onde está o A riqueza das ilhas 
principal porto do ar- provêm do nssucar. E' 
quipelago- llonolulu- por assim dizer a sua 
que é a capital do terri- unica fonte de riqueza 
torio hawaiano. pois a sua exporta-

Honolulu tem magni- ção é quasi 95 por 
Ocos caes com apare- cento da exporlaçào 1-0-
I hos para carga e dcs- tal. 
carga de mercadorias E é rligno de se notar 
dos mais aperfeiçoado~ o esfo.-ço empregado pa-
que existem. As suas ra se tirar da terra o 
ruas largas e arborisa. maxirno rendimento. 
das com varias quali- A f<tlta das chuvas é 
dadesde palmeiras, aca- completamente reme-
cias e ou tras ar- diada pelo gran-
vores, os seus be- de numero de po. 
losedillc1os,asca- ços arlesianos 

t:uHt IJoultn bnlladelr" dn!:ô lllrns S:rndwlch. 

Uma twea)ldn en1 11onolulu. 
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Terreno" .i·um:\ pla.nt&l;io dr una 
"\'fOdO-tlf" "' l'A"-ª" da ... lUAfllllnft' e 

d•I llt'~itl3). 

que ha nns plantações de ca­
na sacuriun. As terras são 
analisados amiudadas vezes 
para se Mber a qualidade e 
quantidade de adubo que elas 
necc~sitam E as mnqulnns 
empregadas para o fabrico do 
assucar ;O.o as mais apertei· 
çoadns e ns que dilo mais 
apro,•citnmcnto. 

Ila no arquipelago uma co­
lonia portugueza de mal~ de 
25.000 pc~soas, na sua maio· 
ria madeirenses. E' a maior 
colonia eur.ipeia e a mais ri· 
ca pois, segundo lá dizem, 
metade do dinheiro de11osita· 
do nos bnncos de llonolulu é 
capital portuguez. A nossa co· 
lonia gozn lã d'uma certa lm­
portancta e o territorio deve 

mesmo a ela muitíssimo dn sua pros· 
pcridade e atual desenvolvimento. 

Embora rclntlvamentc JrnJn poucos 
comerciantes estabelecidos, ho. muilos 
proprietarios, muitos empregados nos 
sen·iços do governo e nas j(rnndes casas 
comerciacs e bancarias; e um grande nu­
mero de hlhoi. e nlhas dos nos~os colónos 
exerce o 111·ofcssorado nas escolas ameri· 
canas. 

A maiol'ia clcdica-sc aos trnbalhos das 
plantações. ~luitos dos nossos colono• 

teem terrenos 
comprados ao 
Estado que 
cultivam e on· 
d~ icem as 
suas casa•. 
Silo estes ter· 
re11os os /til· 
111esttad$. 

A colon ia 
tem socicdn­
des de socor· 
ros mutuos 
mu ito bem or· 
ganisadas 
sendo a Prin­
cipal a Socie· 
dade Luzila· 
na. 

Passa por lã 
nm port u · 
gut:z, facto rn· 
rlssimo, e de· 
morn-s~.o que 
ainda é mais 
raro. Que ma· 
nifestações de 
nmisade 1 h e 
d s11ensarn co· 
mo se fóssem 
amigos velhos 

Cortando n CAl\3 tio nssucnr 110 11awa1. 

HO 



1.'mA Mtr11.d~ na Ilha Cio OAho- t . c.rupo de portujtuttt'!\ no Jnrdhn da ea-.n da ::ncledn.dt 1.1111ta11a tm 11onolulu: 
!'irs. Joào Mellm. Jost• t'.orrC'lft e Augu~to Yl<'lr:t. llr. f.1111. Cfn!\11ar. Tenente Yranco C' Vrnnk :-nn1os. 

t . . . . . . . . . 

que hll muito tempo 
se nilo viam E' por·· 
que da sua patria, on­
de muitos ainda teem 
pnrentcs, passa ai· 
guem que lhes fala a 
sua língua e lhes dá 
noticias do seu peque· 
no Portugal. E" um 
portuguez? E' um ami­
go, é um conhecido. 

E urna vez por ou· 
tra. uns rostos mais 

.. .. ,• 

i..., 

i ...... .. D • ... . ~ ............................ . 
l im Il i\\\ rtl: 

eucanladores, umas vozes 
mais doces perguntam-lhe 
como crue a mêdo que se 
lhes descubra um a certn 
saudade conhece o $r. F .. ? 

E· um nome d'aliruem <111~ 
foi aspirante, guarda-murl· 
nha ou 2.0 tenente do cru· 
zodor S. CabritL e que dei· 
xou n·oma carteiri11ho um 
verso e n·um coroc;i\o um 
no me . . . talvez outro YCrso. 

Ocvido á falta d'um pro· 
ressor porluguez, muitos 
dos filhos dos nossos colo· 
nos 111\0 falam rortuguei. 
E' uma falta enorme nilo 
haver quem lhes ensine a 
lingua e historia patria que 
eles quasi por com pi elo des· 

'I 
conhecem. lia no emtaulo 
quem ainda por· lá tente resis· 
tir no abandono da liogua 
portugucza. 

Em Honolulu ha fun­
dada a escola portugue­
za uPatria u. mas não 

tem funcionado por 
!alta de professor 
J>Orluguez. 

fia no arquipelu-

~11r·11~1~Mr;~ go tres ior· ;' naessema· 
narios por· 
tuguezes, 
dois de pe­
queno for­
ma to no 
Hilo e um 
em Houo· 
lulu. E.•te 

l ma palhota ttos nau' os de "'"'ai o de-maior 
formato e 

inlilula·RO "º Luzou. E estes jornacs que muitas vezes 
dão prcju i z~ aos ~eus proprletarlos representam um 
grande eslorço pntriotico cujo nm prlnci1>al é o de não 
deixar esquecer· por completo a llngua porlugueza. Bem 
hajam os seus louvaveis intentos. lulz lrincoso . 

f 

ou1ra f''\trada em Honolulu. 
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Manuel de Sou a Pinto, 
o ilustre escritor que ain 
da ha pouco citamos co­
mo o fe liz autor do livro 
Eva11id11d1• acaba de publi­
car M11gas e Hislriões en­
cantadoras paginas que 
firmam os seus creditos 
de pri moroso conversa­
dor, analista e cr i tico. 

Todos os melhoramentos 

o sr. \IAnuf'I 111• SOU• 
~a Pinto. Autor cio li· 
'ro Jleg•• ~ l!Wlr•k•. 
• r.llc:ltt'• • l'ortA1l11 .\ 

HPloe 

E .F' A C I 'OS ~' 
~ 

'.">r, .\lh~rto Cnrrelr3 

que a Companhia da Beira­
Alta tem introduzido nas 
suas linhas fcrreas, pon­
tes, tu n e i s e edifícios, 
te em sido superiormente 
dirig idos pelo seu atual 
inspetor da via, sr . Alberto 
Carreira, que continúa 
mantendo na Companhia 
d a Beira os excelentes 
créditos alcançados em va· 
liosos trabalhos na Com­
panhia Portugueza, onde 
é mui to considerado. 

1. Corontl u. \lrN'dO Pt~lra T3\'elra dt \l:a~3lhiu. talf'fldl) tin 1.ISIH)a.-2. General sr. Jo:u1ulm \ ntonl•) ~f',·tro d'Olh"tlra. 
taltdd•• tm l,l,hoa-!t Pa~rt '11&;-utl G:t"-Par dU" ...,Anh'l'l, taltt"hto tm t~,·ora.-i. 0 dlsUoto :uor UUI dt Jf'<\U°'• faltcldo t:n 
l.l~bt1a -l. '' \lanutl Joit dos Htl< Cabrita. 11a,. tJl) df'lf'~ado da Republica !f.t. dr. llds Cabrita, laltcldo tm ~ucanta· 

rllha.~. o maJor •r. f'rancl..,to df' Brito t .. rtlre. taltcldO tm J.lsboa 



o .. n~no" \1•0'4 dn mod:t. 

Paris acaba de lançar na circulação um 
novo véo. Trata-se d'uma gaze breve e 
exotica. A mulher em 
vez do •galante• , do 
• beijocador • , do 
•tentador., dos si· 
naes do seculo XVIII 
tem-o sobre a sua fa 
ce que a • veloutine• 
moderna arroxeia, a 
aranha, a barata, a 
mosC)uinha, e mes· 
mo até todos os ca-
racteres da pontua· --
ção desde as interro-
gações ás virgulas. 
Estes véus com o 
andare do tempo pó· 
dem tornar-se ex -
oressivos como a lin· 

H3 

guagern das flôres dos almanaques galantes. 
A parisiense começou a usar isso com 

\ 1urr1ur10 do hlate-•PorRr-hu : 
\ 111 n..,p;.rn lnteN' .... antr 
du hl'lrCo oaurragado. 

o pó de arroz de côr 
e na Russia a mulher 
da alta sociedade en· 
trou a pintar a cara 
com diversas i n si­
g nias com o tatua· 
gens que todos os 
dias desaparecem pa· 
ra de novo surgirem 
ao capricho da da­
ma creando natural­
mente uma nova elas· 
se: a dos pintores de 
formosas faces. 

Por mais .e(emero 
que tudo isto seja, 
Lisboa não deixará 
de acudir a estes ecos 
da moda. 



A festa do Club 

\ tllrtcào do <:lub Ura.zllrtm: 
1. Prlmtlro l'i~C~lAr1n H. Joio Pl"rflra :\.lach:ulo.-1!. ~r .. \rtlndo r:orrtla f.f'l1l". ,.l<'f'·l•l'f',.ldtnte.· ~. l·tf'~ldtnte da dlrf'· 
(io r. :'\oK"uetra Pinto. i. Sr. rrantl'<'º r trrf'lra r.outo n·rrax. tt'<OuN"lro.-:.. ~r \llltrco .\ltlo .\hrtu. 2. stcrtlath~. 

O Club Brazileiro, onde se reune a pri­
meira sociedade portugueza e a da colonia 
da grande Republica do Brazil, tem ulti­
mamente oferecido festas magnificas aos 
seus socios e convidados. 

Ha pouco tempo ainda deu um baile es­
plend1do no qual figuraram as senhoras 
mais elegantes e os mais distintos cava­
lheiros e ha dias um conrerto por distin­
tíssimos amadores a que outro baile se 
seguiu. As sr.•• O. Margarida de Carva­
lho e Estela Belmarço tocaram ao piano 
a •Radieuse• com que se abriu o sarau e 

M."" Ermelinda Mota, Cosefe Barreto, 
Rachel Lisboa Lima, Vi1or ia Lapa Correia, 
cantaram primorosamente diversos tre­
chos escolhidos, tendo ainda tocado ao 
piano a •Danse d' Anitra• mad."" Maria 
A lvelos e na harpa a Bailada, de Hassel­
mans, mad.''" Aurora Monteiro Barbo­
sa. 

Os srs. Armando d' Aguiar e Melo Abreu 
recitaram versos tendo o sr. Monteiro 
Barbosa e mad.",. Au rora Monteiro Bar­
bosa tocado no vio loncelo e piano o •Sum­
ber Song• de Squire. 

As seohorn~ e os cmn1helros <1tH.' tomnrnin r>a1·u• un resta: ou ('1u111erdn onrn :'l dlrelt:i. sr. \nnnnclo \ jt'lllM, •mesdeurnlselles• 
Ana ,\Jota, t',jh~ln Helmnreo. \JarlR .Ju>1t' .\h·elo<t, 1:rmrllndtt. \lota. 1rnc1url 1.l"!bo11 l.lnm. \11u~ar1t1.a f:lr\1tll10, ,\urorn \IOntelro 

llnrhou. Cl•:ftlt U:tr"'to, .. r. \lbtl"IO dt \ltlo \hrf"u.-

IH 
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1· TEMPOS DE GELOS 

J 

o \41(1 de ChAJ110ntl\'., :10 lt•\Al\lftr du '40), CObt•rlO de grO~SA:l li~\"' 

Os ge l os 
como 1todas 
as grandes 
obras da na­
tureza teem 
a sua beleza 
e a sua nota 
terrível. 

r;;;;=::======::=======:=======:-:::1 os mais po­
derosos na-

Caindo dos 
espaços em 
pequeninos 
c r 1 :,taes são 
como iagri­
mas pesadas 
choradas 
por eles for­
mando - se 
em grandes 
massas nas 
montanhas 
são as ava-
1 a n c h e s e 
veem des­
truir e ani­
quilar com o 
seu peso for· 
midavel as 
alegres casi­
nha sr i so­
nhas dos va­
les. Nos ma­
res sendo 
blócos for­
mam os ter­
ríveis icebergs 
serras de ge­
lo flutuantes 
que as aguas • ;;.-
arrastam , , ?!J.'1' 

vios. 
Ainda pou· 

CO O Titanic 
que levava 
nos seus flan· 
cos uma aris­
tocracia de 
sangue e do 
milhão adis 
pender rios 
d'ouro, d'es­
p ir i to e de 
graç a no 
m e io das 
mais belas 
mar a vi 1 h as 
que é possi­
v e I imagi­
nar o que 
era o mais 
opulento bar· 
co do mun­
do, foi viti­
ma desses ice· 
bergs. Em ple­
no mar, es· 
sa cidade flu ­
tuante tor­
nou-se numa 
jazida de cen­
tenares de vi · 
timas e ficou 
na historia 
dos nau­
fraug ios co· 
mo um dos 

mais ter­
ríveis. e chocam ~"7~~~~~-,,.,,-~~~~~~~~~~~~~~~~~~.1,,,J~ 

.k, ;}!;;_;/ l'nl ,.lfo n• n4"\e ~ ~ m 
~: t'~ 
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patina-se e fecham-se as cavernas d'alguns 
pulmões. Embora tivessem acabado em 
grande parte as terriveis explorações nas 
geleiras, que tantas vitimas causaram, ain­
da hoje ha quem se 
tente ás travessias. 
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Tartarin nos 
Alpes lambem 



quiz ser bra· 
vo mas aca­
bou por to­
mar os funi­
culares. 

Emquanto 
n 'estes re­
cantos se fa­
zem as di­
versões com 
o gelo, pro­
ximodos ho­
leis onde os 
pianos to­
cam as mais 
belas com· 
posições e 
os gramo'o· 
nes vão ali· 
rando as vo­
zes dos mais 
celebres 
cantores, as 
explorações 
a os polos 
avançam e 
as monta­
nhas gela­
das, as cor­
dilheiras, os 
monticulos 
assim como 
os recortes 
de terreno 
vão sendo 
batisados 
pelos aven­
turosos ex­
p I ora dores 
nor uegu e· 
zes, ingle­
zes e ame· 
ri canos em 
homena­
gem aos 
seus sobe-
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ranos. ás ;;uas afeições, 
ás suas patrias. 

De ano para ano essa aven­
tura tem mais fanaticos e as­
sim como ha as not is bravas 



da explora· 
ção Scott 
esc r even­
do com os 
dedos ge­
lados a sua 
ultima von­
tade. evo­
cando a 
gr an deza 
d'alma bri ­
tanica, as­
sim ha no­
tas comicas 
de Pearys 
e Cook m· 
do descom­
por-se nas 
Sociedades 
de Geogra­
fia acerca 
das fanta­
siosas des­
cobertas do 
polo. 

O gel o 
q ue ;nun­
d ou Paris 
e Londres, 
que fez fu­
gir dos al­
cantis das 
serras hes­
pan h o l as 

os ursos e 
os lobos e 
caiu forte­
mente em 
Traz-os­
Montes e 
tambemnas 
Beiras tem 
sido bem 
mais rigo­
roso n'este 
inverno, 
tem apare­
ci do com 
mais ab n­
dancia f a­
z e nd o in­
comodar 
mesmo os 
povos que 
a ele estão 
habituados 
e sofrer ru­
demente os 
que, como 
nós, não 
costumam 
vêr gelados 
os seus rios 
nem os seus 
campos 
a mortalha­
dos em ne­
ve alvíssi­
ma. 

t. t:m tunel rorin:ulo de gelo. - 2. NMS mar1trns d'um lago em 7.ur!eh. 
CTodas estas ro1ogranas roraio genllhncntl' udlda.s â •llustrntlio 1•ortugueza• 1>elo seu distinto colaborador nrusuco 

sr. M1l1111el t1e t'rag:i.. que 1rnssou lt\rgo tem1>0 un Sulsam) 
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<!acaba aos ca\?alos marínhos ., 

OH t'I\\ nluli 111:1rlnllos cuea•loi- (" o <"tt('~dor (' nliru1111 ilos llPUi. nmlll'OIJ: - ua csc1ucrdô'.1 JJttra a cllrt•lll\ : o dl~lhHO 
tnto1.trtiíO llllltlllor \l\IOnlo lllldebr:irHIO llfl :O:lhll; t' IU Ili'. !01' ,,tUU(lllnl PlllJ)(' ,\UHWO, MI'. fuM(• lh'rll1'rdo r 

•un rtlhn .\ l ltt>r11na, io:rs. J Oitl-' \rmnndn dt• 1'1·1•1lo!!I, \hllln .10"1' :oinhlno e ,\urNlo J1 enrl<1ucs, e um ai:1·A1Hlf' 1u1111t•1·0 d e> 
lndtgenb á cs11cr:t <J:l tt1r11<'. ( •C;llc·hh do '':'l\':tdor l"r:mclsco dos :-::111108) 

No;. nnssas colon ias africanas 
hn nrrojndos caçadores cujos no­
mes n /1111traç1lo Pnrtuyue:a tem 
orqulvado com suas proezas. L'm 
d'ele• é o celebre Francisco San­
to• que ainda ha pouco esteve em 
l'olla-Co.tete. n convite do abasto.­
do ne1tocinn1e sr. José Fernando 
onde matou bastantes cAxalos ma­
rinho• nas log<•aS de Gulungo e 
11'outra da reitião de Quiss&ma 
asslr11 como n'um riacho chama­
do (J11a11:a ria/li. 

0 jiCtl\lltl(' ('A('ndor 'Ir. l'°t.lll\~ 
c:h1co tio.; s!'lntos 

Tambem acompanhado pelo 
mesmo negocia nte, sua li lha e ou­
tros i11dividuos da lo<'lllidnde oca­
çador atravessou o ~eles e sob 
um sol ardenllssimo e levou-os 
ao togar onde estavam os Ires ul­
timos mon~tros que matara e que 
deviam pesar sete ou oito tonela­
das. Dois dos bichos feridos ti­
nham conseguido escapar-se. Ao 
todo o- sr. F'randsco >'antos ma­
tou dez cavalos marinho' lorm(l­
s issimos exemplares. 

1-·rancr .. co do.s ~.anlc, .. C't'lll t1ualro cal11"'(l'l~ tJt canll1) m:trlnho. (lf:111lo li. trc1Hr um ft'lo) 
murto.s na rt~IA•• tia 0111 ... ..,ama ,u~1a111t :l leti:ua-. do Laia. 
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@ aní'1ersarío ba re'1olta bo ~orto 

1. '.\h·es <I"\ \ el~n. <.'llere çhll dn re,·olu(ftfl hoJe rnl· ~ 
nls1ro em Hruxel:ts,- 2. r.apllf'o .\m~n-al 1.elUlo. t-"here 
111lllrnr da re,·01ia. ralecldo 11a casa df F:trlnhi'o de· 

1>ol it de wr sido oOtll'll 1'0 nrnzll. 

de moro, a mui- primeiro a conhe· 
tas leguas do Por· cer os homens e 
to, chegaram os a apreciar os fa-
ecos d'essa ten- cios, deixara-se 

3. ·r cn<·n•e r.oc11io. ""' <10• h•· tat iva audaz, rea- embevecer pelas 
•·ocs do 31 de Jnneiro. hoJc 1c- lisada por um pu- ideias generosas 

nente coronel d<• ln'.•.nterl•. nhado de bravos de equidade e de 
e de sonhadore:>, 'que pretenderam esmiga- justiça que então percorriam o mundo, como 
lhar urr. poder io arbitraria e des- um bafo calido e renovador, e 
potico para o substituir por um pensaram os grandes ingenuos que 
regime de liberdade, de paz, de isto poderia ser ainda um paiz de 
tolerancia, de fraternidade, de re- progresso e de civi l isação. 
denção, emfim. A tentativa falhara. O esforço 

O liberalismo era já então um hercules desfez-se n'uma onda de 
sistema politico desacred i tado lá sangue, rubro e quente, estuante 
fóra pelos homens do governo, e de mocidade e de enlusiasmo. 
ced ia o passo á democracia tr iun- E os ecos d'essa derrota chega-
fante. Entre nós, mesmo, quasi ram á minha aldeia, não como uma 
ninguem sabia que principias filo- expressão de desalento, mas como 
soficos, moraes ou economicos, um gri to de iubilo, como um so-
norteavam os nossos homens de pro de vitalidade, porque o povo 
Estado. Mas a geração nova, não '----------_J se convenceu de que as suas ener· 
apenas a que frequentara Coim bra· gias não haviam ado-mecido, que 
doutora, por onde ainda um vago ~10J~~·.~~'.~~.~~·.:~)1~11,~,t: a velha alma 'da raça rejuvenecia 
sentimentalismo amortecia o ardor "'""ºº"'Paris. e impu lsionava a patria para no-

··=========:==================== .. · 

Q$ sargentos e cnhos de CàÇ:H;tores fl presos por ocasião dn re,·01rn. de 3 1 de J:iue1ro. 
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""Pelo do conselho:dt" goe-rra tom Que roran(Julttados os revolurlonnrlos de 31 de Janeiro 11 bordo da •Barlotomru Dias• 



-· 
vos destinos. Se me lembro... Era 

" n'um domingo, a egreja estava em 
g festa, no adro bandeiras drapejavam em 
: mastros cobertos de festões e de trofeus, 
• estralejava111 foguetes, e as raparigas e os 
: rapazes da minha terra, formando rondas, 

cantavam ao desafio. 

o . 
~ 

. 

N 'um dado momento, o mestre da musi­
ca, mandando reuni r a banda em semi·cir­
culo, arrebanhou os petizes para segura· 
rem os papeis. Eu era um d'eles. E os mu­
sicos, a um sinal da batuta, atacaram uma 
composição ingenua, simples como a alma 
do povo. em que o combate do Porto era 
figurado. Os instrumentos, de começo, es­
boçavam um gesto de audacia e de rehei· 
dia. Depois v inha a marcha arrogante dos 
soldados e populares, o lropear da cava· 
laria, o detonar das espingardas, a fusila­
riadasdes· 
cargas, o 
estron· 
dear dos 
canhões, o 
vozear do 
t ri unfo. 
De repen­
te, porem, 
os acordes 
esmore· 
ciam, uma 
aragem de 
desalento 
perpassa· 
va e o som 
da musica 
desvane· 
eia-se em 
surdina, 
como um 
dobre lon­
giquo a l i· 
na dos. 

E a im· 
pressão 
que me fi· 
cou que 
pude advi 
nhar, na 
minha in· 
cons;cien­
cia, em to­
dos os ros­
tos, fo i de 
tristeza, 
tão acen­
tuada, tão 
viva, que 
nunca se 
me varreu 
cta;memo· 
ria. Até,.. o 
velho aba-

···••<?.~' 
de, que d'um muro do quintal assistia, 
alegre e sat!sfeito, .ao desenrolar da 
festa, tinha1 n'esse instante, uma visivel 1 
expressão oe desanimo. Tambem sentira i 
aquela derrota, que era mais uma ilusão t 
desfeita, uma esperança perdida. : 

E vi·O por alguns momentos pensativo 
remoendo recordações por certo contris· 
!adoras, Mas de subito animara-se. Na 
larga varanda, que abria sobre o adro, 
estava a mesa posta. Os musicos e os pa 
dres que haviam tomado parte na missa 
solene, rodearam-na, atacaram, com maior 
vigor ainda que ha pouco, os pratos fu­
megantes e os cangirões em que um vinho 
capitoso espumava, rubro e generoso como 
esse sangue puro que \'Stuava nas veias 
da mocidade que -fizera o 31 de Janeiro. 
Por baixo da v l randa, uma ramada verde 

en fonte· 
eia de es­
peranças 
novas to­
dos os ce­
rebros. E 
ao fim do 
banque1e. 
os estoma· 
gos quen ­
tes e as 
almas for-
t a 1 ecidas, 
os da ban· • 
da empu- • 
nharam: 
novamen- ~ 
te os ins- • 
t r umentos g 
e, a pedi· • 
do do ve· 
lho aba· 
de, cujos 
olhos riam 
de conten-
1 a m en to, 
deante dos 
padres 
animados 
e sorr iden· 
tes, em fa­
ce do po­
vo, que si: 
aglomera­
va em bai­
xo, curio­
so e bo-
q uiaberlv, 
exec u l:t­
ram a Por-
f u{!1ieza, 
que soou, 
no ar em· 0 

ti
~ 

) lonun11:010 noi:; ' cnchlos <11) :11 de .rnnclro no cemllcrlo d«l l'nhlO do ner,ouso 

.,,,~ 

. 
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,\ lelturn dl\ "iCntenta fllll' t'()ndtnou o$ r('\'Oluc:looRrlO§ do a 1 ilt Jrtntlro • 

. \lgun" tio"' pre~o"i chl5 ,,or ocn"'IAo da re,olUl d1, Porto: 1. srs J11!'1'• 1:tr,•àens e llodrhmes.-2. narhotl\ Junlor.- :J. 
Soares Xe'l'"' i , l"ellz<'.lrdo dt• l,lmti - : •. Pereira dtl. C:os1a.-6. Hdunrdo de souza.- i. Jtr11n11110 P into de ~lcrnr:t.-8. ~li· 
i;cuel \ erdlnl. o • • Joilo ChAf'b. 1 o. l>lonls:lo ~nniuit Slh·n.-11. Luli \ , :-lmões <l'Almeldn. 1 :?. t temente ''' es. t!). J osé 
\ l arltl t>urfto '" JCl:tQulul l"huo dt \Ao;concelos. 1:,, nomlngos 1-'ello. 10. Joaqu i m Tomai <te BrltO.- l i . l>r . João Paes 

Plnto.-IK Aurello da Ptl:r t1cu1 Rel!l.-Jt). Alrnrtm Plmem.a.- 20. lh)lnein C.:rlsto. 
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o .. r•rf'"••~ A b••rtln do .v~~·"'fff. 1. plano da dlr.-lla para a P•fllltrda : """· João rtaag11.,. t ttomtm rrt,10, - t • 11lano "i,... Lull \ 
~lml•f''< t1· \hnc-lda. \orPllo ct.a ... Paz cJOI Htb. ~ tlldnJO Uma. ur Joio Pae.,. Pinto. abade dt .... 'ltnl111 t JoA•• ''ª"ª ourâo 



do, como um hino de vitoria, como um 
brado de revolta, o alarido vibrante d'um 
povo que desperta para a vida, para a 
gloria, para a imortalidade. 

Com que saudade, com que comoção e 
lambem com que magua eu recordo ago-

ra essa cena impressiva da minha in­
fancia distante! 

E é tão doloroso acordar d'um sonho! 

Porto, jafleiro de 1914. 
Souu ~l •11T1ss. 

Alt111n~ cios molll1'1dos du :11 de Janeiro hf:llCht'o• fl3z dos lt<•lii) 
(Todos os •t· 11t·hés• lira.dos n. bordo do~ n:wlo!' rnrtun·nos gcntllnu.•111(' rm·lados pelo dltillnlO rotograCu \urt'llO ela Paz 

tio~ Utl" <111t• foi tamb~m um 110~ vrc.sos JH•r ot"A,.lào tios ac;onlt'4.' hHtntos. 
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~~~~~~ 
i.:;; Palmi ra Bastos é a 11o>s~-,_ .J( \ 'ollou a distinta atri:::-1~ 
! 1>rimcira ntri.z cl'operctu. En· ,.' ') seu pulco o.mudo e para ela o · 
• snlot1 com l1tlento o clroma, "º''" publico corr·ou sernpre ancioso ele 

seguiu me!->mo dcsl.o.car--sc u·uma a nu,·ir {' tlc vel' c·omo int.eqll'e· 
temporada, mas cm breve regres. taria. e~St!S numeros gracis da~ 
Aou i\ opereta onde a suu gruça, a operetus vienesu~ que 1:rani Lem· 
!uu. hi•lcza, todo o encanto <1uc JlOZ em moda e a~ dos seus imita· 
ir rnd1a sào os complemento~ ne· dores. 
ces.~a.rio~ paro a~im· 
11utin que o publico 
moslr pelas suas ra .. 
culdodes. 

A opereta moder­
no., com a sun mu· 
slcn ligeira, saltitnn­
te, grncil Que pare· 
ce Coito. d'c•pt1mas 
leves tNll n'cla uma 
mn.rnvilhos3 inLer· 
pretc. ,\ lut1lidacle 
d'um enredo, pre· 
texto npenas para 
mu~icu interessant.e, 
é nM suas mãos ai· 
gu mn cousa de que 
lnzer uma sedução. 
O velho reportorio, 
ern quo tantas ceie· 
brldt1dcs brilharnm, 
nllo teve para e la 
diflculdndes e as 
cpocas a fio que 
ntrnveFsou no 1en­
tro A venlda Jarga­
ment4' o afirmam 
com n conquista 
com11lela dos espe- no 
ctadores que en-
chiam todas as ,,..-.cy.~.=::__.:~~~~======~======:::::====:::::.._ 
noites o teatro. 

1. Pnlmlrn nnstos nos ~llor1<111• .•troa•, 2. Pllhnlra 
llAStON IHl ltaiHba do ltO•IU. a. Pftl11llrn ltMlOS nn 

Pl'lllt~~• drwt {)ullM•. 

-1. Palmira BAslo" no 41tu Cl'thltulm do teatro \\tnltl1' :. \ ante-eamara do camllrho d' atrlt 
Palmtra ua,1os no ttatro ,,·enlda. - &. Pahulra ºª"''º'na cantão o •Trat..alho• 1101 .tt•,fil.A 

.tr"f'ª·-(•CllCht:41• \A~f1Ut8) 
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A sessão no Congresso 

O ,,residente do ~ena.do. sr. Anselmo 
n 1•nmnct1m1) 1-·relre (Jlrlgln<lo-se llllr:t ll 
reuohlo do c ongrl's:so a <1ue 11resldlu. 

Tornou-se realmente memo­
ra\'el, como se esr>erava, a ses­
são do Congresso ele 26 de janei­
ro, a que !oi submetida a pro­
p'lsta governamental sobre o 
adiamento dos trabalhos parla· 
mentares por IO dias e sobre a 
necessidade de serem interpre­
tadas as disposições da Consti· 
tuição ácerca da nomea; ão de 
governadores para o ultramar. 

As galerias encheram-se com­
pletamente, d!sputando os loira· 
res com excecional empenho 
tanto os parlidarios cfo governo, 
como os da oposição. A primei­
ra pa1·te da proposta foi apro­
vada sem maior perturbação de 
ordem; mas a segunda originou 

~'11 
--- ~----~ 

~~:..:::------
t: 

Os serl;.Hlores srs. fo:useblo 1.e..to e 
redro :.1nruns. a cnmlnllO <10 se­

!1\ado. 

graves tumultos e <11versos con­
flitos pessoaes· entre alguns 
membros das duas camaras 1·eu-
1i idas e entre os assistentes, 
abandonando o sr. Braamcamp 
Freire a presidencía por não 
concordar lambem com ela po r 
a considerar insco1istitucio­
nal. 

Foi este racto que veiu sobre· 
tudo agravai· a atmosfera ele 
tormenta, que ha muito se con­
densava entt·e o governo e as 
oposições, e que junto a outt·os 
de cacrater essencial politico e 
de difici l apreciação levou o sr . 

. dr. Afonso Costa pedir a de· 
~: ~f11~.~~1 

.. ~r:s0s~~: :i~.:~~~~~~~~~:g~~.\í~!)1~~~~~ missão ~o~etiva do gabinete a 
dtrlglndo·se 1>t1rn a reunltlO do c.:on11rcsso. q u e pres1d1a 

11 

A reunli'10 do c ongresso 1wesldrctn ·péio. sr . . \1lselmo Br~a1nctnnp Freire. f-'ob :i trihuna da 11rcsldencla o mlnl~tcrlo de que 
era chere Q sr. dr. 1\íonso cosla.-(.r:11c1u!s• llenolfel) 
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~T'EAT.ROS 

O sr. t::1ste10 Br:tneo.- Xo teatro lle1mtJllca: Os Mores Pln10 Cost..'l e 11errclrt1. da Slh'tl na l>C('A d>. Fr:mclsc.:o \lnnueh 

uO. FRANCISCO MANOEL»' Ruvvec~~A~;'o og;:: 
de RUY CH!ANCA sado um exito 

estrondoso com a suá 
No TEATRO DA REPUBLICA peçaAli11barrota. Ele-

vado em vinte e qua~ 
Iro horas a uma notoriedade brilhante, Rui Chian­
ca precipitou-se evidentemente na escolha do as­
sunto. cheio de peri gos, da sua nova peça e pre· 

cipitou-se lambem na sua execução, demasiado 
iugenua. Não mediu o ilustre autor do /)_ Fran­
ci.ico Ma1u1el as responsabilidades que um tríun­
lo tão rapido e tão decisivo impunha ao seu no­
me. D'ahi as dificuldades, as hostílídades que o 
envolveram agora e que não devem, não podem 
ser, senão proveitosas para o seu futuro literario. 
O teatro é, essencialmente, um labiado de com­
bate - e comJ;ater é vencer e sex· vencido. 

n. .. ~O lCtl.lrO llCPUhllt:t: 0 ntor Edu1t1•dõ Br:u:àO t ~I tltrli l~mllla Cl'ôllvefra 1Hl l)CÇ:). •O. Pr31\CISCO )l;:111meh v·,__ _______ y 
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:!,• atQ da 1\tulber \fodcrnn• OA u·es rt'l.ISO' corulu c1e r:Mt~l 'lloger e a IJl'.'roneo de 1.1\ noche -J."n.llle. 

D. Francisco )lanuel nilo foi, historicamente, tal 
como a sua flgurn che11ou nté nós. essa especie 
de Cyrnno de Bergerac que Huy Chianca tratou. 
F.' cert.o. E' certo lambem que a ação dramatica 
ficou, airavez da obra agora representada no Re· 
publica, reduzida, em dema,lu, ao conhecido epi­
sodlo da Condessa de \'ila Nova -- o que, de si, 
lirn rrnndeza e interesse nos quatro ai.os da pe­
ça. l'' c<rlo que a esses quatro ai.os ralta pitore11-
co , !alia variedade, falta a côr da época, que a 
111ist"t'11-.<ce11e é insuflciente po1·0. dar . Mas não é 
menos c~rto que o poell• acusa, na fatura litcra· 
ria, evidentes progressos o que, sobretudo no 3.0 

alo, con tioúaa rcvelnr<1ua­
lidnde• teatraes muito 
aprecia,•eis. O sr. Ruy 
Chlnnca tem deante de si 
um largo caminho a per· 
correr. Precisa de dar aos 
;eus processos artísticos, 
corno diremos?, ma.isaudn­
cin. A sua mocidade, já 
1>11h llcnmente aclamada., 
impe.e-lhc deve1·es que to· 
dos os <1ue o estimam 
ncompanham com o mnis 
'i"o interesse e a mais 
atenciosa deferencia 11elo~ 
seus merilos. 

A MULHER MODERNA 
No Teatro Politearna 

'\ A .ll11l/1er Jtodema é 
jâ conhecida dos nos. 
sos po lcos, onde tem 
sido re1iresen <ada com 
0111ros titulos. Umasa­

tirn ao feminismo. Como tal, lemn velho em teatro, 
que vem já da AssembUa deu mulheres - mas 
sempre lema fecundo cm efeitos comicos e em 
l ronln.~. Aquelas mulher-homens, que nos deixam 
1wc11 os a nós a superioridudo ex ígua e bastante 
dlsc ulive l dos bigodes, fazem -nos sorrir - mas a 
mim, sempre que os vejo e ns oiço, nn vida ou na 
tlcçllo !iteraria, fazem-me tambcm calafrios. Pobre 

e ndoravel mulher, onipo­
tentc pecado de todos os 
tempos, como faz tristeza, 
nflnnl, v~r-te a ti, quedes­
de Eva nos dominas e do­
minas o mundo, invejar o 
nos~o chapéu de cõco e 11 
no~sa fraqueza de sexo 
forle! No dia, g raciosa e 
rebelde crcalura, cm c1ue 
tu fc\ rcs meu colega e meu 
rival em todos os direilos 
cl\'is e polilícos, no dia em 
(jllC lu fMes meu ama­
oucnse e chegares, mu· 
lher, com o progresso li -
sloloi:lco, a pae de filhos 
n'<s'c dit1, que Deus faça 
distnnte, lu serás um pou­
co n caric:üura que n atriz 
Sofia Santos nos dá ngora 
no Politeama e has de v~r 
entilo as calças em que to 
metes! A . de e. 

O ~r. visconde de S. 
l.uiz Draga deu á no,·a 
nhra de Ruy Cbianca n li· 
dnl11n hospitalidade que ó 
dos tradições arlislicas do 
seu teatro. Deu-lhe a coltt· 
bornçllo preciosa de Eduar· 
do Jlrazão, de Ferreira da 
Siiva e d'alguns dos prin· 
ci1>acs elementos da sua 
magnifica companhia e 
deu , inquestionavelmen· 
te, brilho e esplendor ce­
nografico ao quadro his­
torico que a peça e\'O· 
co.. 

3. aro da f\lulber \lodema•- \tadtunt Cascadltr 
e •uH nthu 

NOTA Por ll\Oth'OS C\'.tr:mho9 
A no~'1l\ ,·011Utele dcl:uuto~. no 
"º""º ulUmo numet"<l. df' "º" 
rf'rtrlr a "'",_no Glnaslo \lft 
S(l<(.o/•I• ~« e gc,.fr « •""' 
r(Y".r ttut nos dtu o pra7'f'r <lº4.r1t 
dt moh uüla 'e-z ftsttJar a 
trrAlldt" ftlrll (JUC t LuCln(la hl· 
m6e~. (c.Cltc1th• dt' UtnolleU 

IGO 



li séne 

PARA 
QUE 

VIVER? 
tti1te. tnit{'ra.-el. preocupado. •ttn •MOt. 
•elTI •lev1a" tem íeliod.adc. quanJo 4 
rõõ foci/ obt«r rort11n•. 1au.fo, ort •• 
amor, corretpondldc.>, a•nhal' ao• jo­
to• e lo eriu, pei:1;ndct 1 curÍo..;1i b~ 
cb~r• 1rrati1, cm Poflt.ilí'\ld, do Pf"OfeflOt 
YTAl,.0, 3$. '8ouletJord 1Jonn•• 
Noutr ll•. J5 • PA 1 (', 

FRIO da~ 
~BELLEZ,L\ 

flusrmçiio Port11{!11eza 

SERA' ESTE HOMEM DOTADO DE UM PODER 
EXTRAORDINARIO? 

Muitas pessoas de alta categoria 
e cornpelencia dizem que ele lê 
na vida de cada qual como n•um 

livro aberto. 
Querem aor ela.~ lntorm\\dOs l\ 
ro•peito da• coos as quo mais lhe podoru. 
httere•Hr: Negociei a, Casunonto, J!«u­
dan9a.s de Vida, Ocupações? Querem 
•~bor ao certo o qne devem ponaar dos 
a.migo• e inimigo•, o conltocer o moto 

do alcAn9n.r o melhor oxit .. na. vida? 

LEITURAS D'ENSAIO, HOROSCOPOS PAR· 
CIARS GRl\TUITAS A TODOS OS LEITO· 

RES OUE ESCREVEREM DESDE IA'. 

EST,\O a1u:1tmenLe ,1,s1h:ita11do :l ntençào 
<li' lf)tl:t~ al> PC:o:soa,;, c1ue se hHerejl:l'l::I 111 
pe:::is c1e1u:1ns ocullnl>. os tnl!i.'llhos d() 

Sr. Clny nurtou \'ance, (l'IC sem a.lnrde~r 

pies: a clata Cio n:"isclmento. ,\ ex lld:1o ln­
('OrHCSlJ\\'('I (1 ·1s ~llflS l'C\Cl:\('Õ(' .. e C>rWltô .'"S 
r~z pensãr c1t.1e alê ::agora c1ull'Om:11nes. ndl­
nnhos. ast1·01ogos e ' 'h.kulei> de todos os 
JftlliO..'> nf10 hn\·m·n logi·ado apHc.a~· 01' \'e1 .. 
dac.lelros Prlnclplos da cienci3 de dCS\·en­
ílar o {>Ol'Vlr. 

,,s C'art.ns <1ue 1>ul>llC':unos cm f>eguWn 
tHes1am a ele,·ada comr>et ·od:J do sr. n1.nce: 

•Hccebl o meu 1101 osci>t>O. c.scrC\'C o ~ ... 
l.hfayete Heddll. Foi cotn \'CrdatleJro f\"som­
<1ue li n·e1e. tnse por frise. a minha \'Ida 
de.i•le a l nra.n\la alé ai.:orn. lln ano~ qu·~ 
t-1'1~ geucro de es1udos me tnrnrt"~a. 111n~ 
nunca rue P3Sl'fu·:L pela ldt.'ln c1ut- ío!:'se pos· 
slve1 dar oolnlôes e i.:o:~se lJ u):o de \alo:- 1ão 
lncnlculn,·cJ. sou. por1:11uo. ru~ado a con· 
r ssar c;ioe V. ê na , ·erdnde um hom"m ex· 
traordtnarto. e lll\1ito loJio c1ut• 1>0ssa fnzer 
n1>roveltar. Aoueres oue o C\JOSulrnm. d:l.$ 
l>oas :td111lr :neis racuM;1d s.• 

O sr. Pr-~d. Wnllon e:o;"re,·e: •-N':1o esoera· 
,.a receber ur»n tão t•splentll da llescrlçKo 
dn mloha vida. E' tmr>ossh·e1 calcular lodo 
o valor ctenlillco dti.!> suns conshlt:t". notes 
de h:t\'Cr exoerlmemaclo (liretaulcaue. ccuno 
eu lh:. C:onsult:u· ·" , ., t--:x.11 é ler a C<"rtezí.\ 
<l e nlcanc-tu· o cxlt1> <1ue se dl'SeJa e a rt H· 
cldnde n que se r.splrn ... l~m ,.li mde de ne· 
~Od<l<;:ões le,·nd.u. n n\bn, l>Odcmo.s Oft•recer 
a todos os lelto1·cs d:. Ihutracào Portugueza. 
uma leltnr-a d'l•:ns:uo grntol :1. 0.1 tio. oo;.cQ· 
oo paretal. E' ncccs.~arlo. 1>0rêm. <iue as 
P ' 6SOM (llJC ((U1tcrl'Ul à1>r()\ llnr CSlC orere­
tlmento faeam o seu l'Cdldo sem demora. 

M1ue1es (1ue aeseJarern. OO"ttmto, umn 
<leser l(:;\o da ~ua \'(dà oas~ada e rutura que 
<1uf1,.er ein re<'eber 11tn{l enumeraeflO <Jns 
suas C(l1•aterhnlcn!;. t.'lfcotojl: e a1>11dôes. umn 
lndlcaçâo Clns ocMlües <1uc ~e lhC.s Propor· 
clonam, aào teem mn!s que erwlnr o nome. 
a mo1 ada. n lndlc:u:Ao do sexo, :t do dia, 
mez o nno do nn~ctmento. e n copln CCIL'\ 
1>e1a µroprla mito do.s ,·ersos scgu intes: 

vosso poder é grande, ê assombroso, 
AO mundo n ramn diz: 

Do m"!u vor,•lr l'rlStl'ando o veu nebuloso 
uh:el:-Sere1 tellz? 

POS '"'" M1~11n4r., t'lllJ, 10~1"~·~'n~e:·4rufiec~. ~'~~)~~~~~·~l~~~i.º1~~: 
P.ÓS M1(oJ/t4J ~dlw~nt<'J en1 rÔrm.Jpr.if1('4 ri$ (1-.. ranea). 
CR·EME P<l"4 '"~~",.41"r ~ J.Wllfr4 r 4 º'''~· Será con,•eoleote lnclotr na carin 150 rêlil 

A'VtnllA H1 tO!>AS ~MAAU\S ~ ~i':a~ri~1n~~~11b"r~1~1~~:;1:;>.e~~·!º~ê~:Z~: eJ'! === tltGAMUOfPORTU-tii1L J)Ol'IC C d'e ... c r llorlo. E' PrOc:i1lO notAr QuCàS 

MIGNOT·BOUCHER dons especlacs. uem um PO<ler sobrenatu· ~~ª:0°.~éi! :;;:e~~'\ g;;~~1~u~;.~.1(~~c~~êa~ 
___ !Y [K,.::_!:in"""''_.,..Virr.r./'_____ ~~!inpi,~.~~~~~~~'·:~?;,,10Q3.;g~I' '·:1~::1 r!'~~~r;·1~,~ ~1~?.'if.' ª~ 1~ 1;~:.~1~~?o~~~~0~c d~we tnclulr tu\ ................... ...... .... , ......................................................... ......................... ................... ............. ,, .,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,, ......... ...................... , .............................. . 

Vestidos Blusas 
desde Fr. 11 .83 desde Fr. 3.95 

Vestidos para Crianças 
desde F r. 5.9D 

No melhor horda1losnisso so~re cambraia. 
çoile, crê1>01l, toi!~ e sobrt: sedas novid ide 

Peçam, a no~:o:a collecçào 22 de figurinos 
novos com amost rns bordaJas. 

Os nossos bordados si\o 1>or fazer, mas 
remeftemos os pock ões cul't~tdos em toda~ 
n~ mc<lidas :l fll1t"'m os rcqui:--itnl'. 

:rar.c.o 
de UX'l'tC n. aomicillo. 

Ultimn11 ºº""u.Jades t n'I ~f'da. .. para Vesti· 
do11e1,.J1.11"'.s btm coulO,(m \·('Uudo.s e J>g· 
luches. Pt~·am as nos~a~amostrnt franco. 

Schwaizer e ~l. Clmrne f 11 
1Sms"°ftl 
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E 
0 BOM f'NEU fOI? 1..ÂCE LLENCIA 

PARA AS 
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AVEMDA EM T0 DAS AS GARAGU 


